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Quem é quem 

			 

			 

			 

			 

			 

			Gavin O’Sullivan: É o dono de uma cadeia de hotéis de luxo e, como tal, está habituado a negócios muito importantes, a mulheres bonitas e ao estilo de vida do jet set. Mas o coração de Gavin nunca se recuperou totalmente da mágoa que lhe causou o suposto snobismo de uma das belezas Barone.

			 

			Colleen Barone: Os sete anos que passou num convento e o seu trabalho como assessora num instituto não foram suficientes para fazer desaparecer os sentimentos que Colleen ainda nutre pelo seu namorado da universidade. Um só olhar dos seus olhos cor de café basta para lhe fazer sentir como se tivesse outra vez vinte anos… e está apaixonada por Gavin.

			 

			Carlo e Moira Barone: Sempre quiseram o melhor para os seus filhos, mas quando se trata de questões do coração, os pais Barone ainda têm que aprender que o coração tem razões que a própria razão desconhece.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Colleen, o que é que se passa? Porque é que paraste?

			Colleen Barone mal ouvia os protestos do seu primo Matthew. A voz daquele rapaz de nove anos parecia-lhe muito longínqua. Sentia os pés cravados no chão enquanto contemplava aquele homem alto de cabelo preto que acabava de entrar no vestíbulo da sala onde se celebrava a festa.

			Gavin O’Sullivan. Destacava-se na longa lista de convidados notáveis que tinham comparecido ao casamento do seu irmão Nicholas: Senadores dos Estados Unidos, o actual governador do Massachussets e os seus dois antecessores no cargo, vários milionários e um punhado de estrelas de Hollywood. E Gavin destacava-se de entre todos eles. Colleen queria pensar que isso se devia ao facto de ser muitíssimo atraente e ao corte impecável do seu caríssimo fato preto, mas sabia que não era por isso. Simplesmente, havia algo na sua maneira de se comportar, na linha marcada da sua boca sensual, na reserva que os seus olhos cor de café transmitiam, que o fazia especial.

			E Gavin era assim. Sempre tão intenso, tão imprevisível. Tão sozinho.

			No entanto, tinha havido algumas excepções ao último ponto. Há tempos, durante os três anos em que tinham jogado futebol juntos na escola de Madison, Nicholas e ele tinham-se tornado grandes amigos. E mais tarde, durante o segundo ano de universidade de Colleen e o último de Gavin, entre ambos tinha havido algo durante um instante que só se podia qualificar como mágico.

			Uma mágoa antiga e selvagem apertou-lhe o coração. Tinham-se passado doze anos desde a última vez que se viram, e a sua relação tinha acabado mal. Mas ela sentiu de repente o desejo de atravessar o espaço que os separava, deslizar a sua mão na de Gavin e dizer-lhe algo que o fizesse sorrir.

			Se fosse assim tão fácil…

			– Colleen!

			A voz aguda do seu primo e o puxão que lhe deu na mão, devolveram-na de repente à realidade.

			– O que é que foi? – perguntou ela, desviando o olhar do homem que estava do lado oposto da sala e fitando o seu jovem acompanhante.

			– Tenho fome, lembras-te? – respondeu o rapaz com uma expressão de impaciência.

			Como se alguém tivesse desfeito um feitiço, toda a sala se voltou a materializar aos olhos de Colleen. Ouviu a orquestra a tocar, reparou na presença de certos convidados e no barulho das conversas. E viu a impaciência reflectida no rosto do seu priminho.

			Colleen tentou disfarçar o seu desagrado. Há quanto tempo estaria a observar Gavin fixamente?

			– Oh, Matthew, desculpa. Claro que tens fome – reconheceu com um sorriso distraído. – Passa tu à frente.

			– Está bem.

			O rapaz apertou com força a mão da sua prima e ligou o turbo. Atravessou a todo o gás vários grupos de convidados que conversavam, evitando com habilidade os que reuniam familiares seus, e não se deteve até que chegaram ao buffet. Uma extensão de deliciosos pratos descansava sobre um mar de mesas cobertas com toalhas de linho. E, no entanto, Colleen, que poucos minutos antes estava esfaimada, apercebeu-se de que, de repente, já não tinha apetite.

			A razão era óbvia, mas recusou-se a permitir que a inesperada presença de Gavin afectasse o seu comportamento. 

			Afinal de contas, tinha-se passado muito tempo desde que tinham estado juntos, e nenhum dos dois era já a pessoa que tinha sido.

			Ela, decididamente, já não era a mesma pessoa. Após uma difícil e dolorosa luta, tinha aprendido a aceitar-se a si mesma. Tinha construído uma vida rica em amigos e tinha um trabalho no qual se sentia realizada. E, no entanto, havia momentos nos quais se sentia muito sozinha, e ainda conservava a sua quota parte de dúvidas e medos, de frustrações e de desejos. Mas, no que se referia às coisas importantes da vida, Colleen sentia-se em paz pela primeira vez na sua vida.

			«Por isso, deixa de te comportar como uma prima-dona e come», disse a si mesma. Colleen endireitou os ombros, passou a Matthew um prato de porcelana da china com desenhos dourados e depois pegou num para ela.

			– Tem tudo um ar delicioso, não tem? – comentou, enquanto começava a servir ambos os pratos.

			– Se tem.

			Trinta e cinco minutos mais tarde, e depois de ter regressado uma vez mais à fila do buffet, Matthew inclinou-se para trás e exalou um suspiro de satisfação. Depois limpou desajeitadamente a boca com um guardanapo e ficou em silêncio um pouco mais do que era habitual nele.

			– Colleen… – disse finalmente. – Estás bem?

			– Claro – respondeu ela, fitando-o com surpresa.

			– Estás chateada comigo, ou alguma coisa assim?

			– Claro que não. Porque é que dizes isso?

			– Não sei – respondeu o rapaz, cravando a vista no chão, enquanto encolhia os ombros. – É que… é que estás muito calada. E também comeste pouco. E antes, quando íamos para o buffet e de repente paraste, tinhas uma expressão muito estranha na cara. Parecida com a do meu amigo Jordan Crenshaw quando o desafiei a comer um rato morto.

			Colleen decidiu agir como se não se preocupasse com o facto de a sua anterior perturbação ter sido tão evidente.

			– Vê lá tu – exclamou com fingida alegria. – E eu que pensava que hoje estava muito bonita…

			– E estás – respondeu Matthew, inclinando a cabeça. – Mas não é isso… é que… normalmente tu não te comportas como os outros adultos.

			Colleen já tinha ouvido aquilo antes, embora da boca de gente da sua idade.

			– A que é que te referes? – perguntou, disposta a aceitar o desafio.

			– Tu dás-me atenção de verdade quando eu falo. E contigo nunca tenho a sensação de que preferias estar em qualquer outro sítio com qualquer outra pessoa.

			Colleen pestanejou, sentindo-se agradecida.

			– E não te comportas como se fosses mais esperta do que eu só porque és mais velha.

			Aquilo sim, era falar sem papas na língua. Colleen dissimulou o melhor que pôde um ataque de riso e tentou parecer o mais solene possível.

			– Acho que é melhor trazeres-me uma bengala. Não gostava nada de não me conseguir aguentar de pé e cair em cima do buffet. Passaríamos uma vergonha terrível.

			Durante uma décima de segundo, o rapaz pareceu horrorizado até que se apercebeu de que estava a brincar.

			– Não – disse com um brilho travesso nos olhos. – Também não és assim tão velha. Mas, já que vais cair, pelo menos estamos perto do bolo de noiva. Era bem divertido.

			– Matthew! – protestou Colleen, sem poder evitar uma gargalhada. – Agora compreendo porque é que a tua mãe diz que és um perigo.

			– Diz isso, a sério? – perguntou o rapaz com um ar de satisfação.

			– Receio bem que sim.

			Antes de que pudesse protestar, o seu olhar posou-se sobre alguém que estava atrás de Colleen. Matthew esticou-se como se fosse um cão de caça que tivesse visto uma perdiz.

			– Olha, Jeremy e Sean.

			Tal como ele, aqueles dois rapazes eram primos afastados de Colleen por parte da mãe, e tinham-se transformado em objectos de culto aos olhos de Matthew por se terem convertido oficialmente em adolescentes em virtude dos seus recentes aniversários.

			– Posso ir cumprimentá-los?

			– Claro que podes.

			Não teve que o repetir duas vezes. Matthew deu corda aos sapatos e desapareceu quase antes de que ela tivesse tido tempo de dar o seu consentimento.

			Colleen observou agradada como os dois rapazes acolhiam calorosamente o primo, e desviou o olhar do grupo quando viu aproximar-se um empregado. Declinou a taça de champanhe que este lhe ofereceu e bebeu um pouco mais de água.

			Colleen pensou que a festa se tinha convertido numa deliciosa celebração. Umas mesas mais afastado, o seu irmão Joseph estava envolvido numa conversa intensa com o seu tio Paul, enquanto que as suas irmãs mais novas, Rita, Gina e Maria, permaneciam juntas perto do buffet, gesticulando com as mãos enquanto conversavam umas com as outras.

			No centro da pista de dança estava Nicholas, rodeando pela cintura a noiva, Gail. Com as mãos entrelaçadas e as faces unidas, pareciam ter olhos só um para o outro. Colleen sentiu uma vaga de alegria perante aquela felicidade. Antes de conhecer Gail, Nicholas não tinha tido o que se pode chamar sorte ao amor.

			Pelos vistos, aquela era uma tendência frequente na sua família, pensou Colleen enquanto procurava entre a multidão o cabelo escuro de Gavin e os seus largos ombros. Tentou convencer-se a si mesma de que o súbito aperto que sentia no estômago por não o ver em lado nenhum era de alívio e não de desilusão.

			Em última instância, podia ir ver de que falavam as suas tias, aquele contingente de viúvas enlutadas de idade avançada que estavam sentadas todas juntas numa mesa como um bando de corvos. E se não, sempre lhe restava o recurso de ir à procura da sua mãe.

			Colleen pôs-se de pé, afastou a cadeira para sair com mais facilidade, endireitou-se e voltou-se depois de exalar um suspiro.

			E deu de caras com o rosto sério de Gavin O’Sullivan.

			 

			 

			Não era justo. Tinham-se passado doze anos e ela estava exactamente igual, pensou Gavin com certa amargura. Bela e delicada, com aspecto de criança desamparada e belos olhos de gatinho, e aquela pele de seda sobre a qual se destacava um pequeno sinal na face.

			A única coisa que tinha diferente era o cabelo. Tinha desaparecido a longa cabeleira de ébano que antes lhe caía como uma cascata quase até à cintura. No seu lugar, usava um penteado curto escadeado que lhe dava ao pescoço um aspecto frágil e fazia com que o seu nariz parecesse mais fino e os seus olhos azuis ainda maiores.

			Mas a ele nada daquilo interessava. A única razão pela qual tinha ido ao seu encontro era para se livrar o quanto antes daquela obrigação. Gavin estava ali para celebrar o casamento de Nicholas, e não tinha nenhuma intenção de passar toda a noite a evitar cruzar-se com Colleen. O melhor era tomar o caminho mais directo e enfrentá-la para deixar bem claro que aquilo que tinha havido entre eles estava mais do que ultrapassado.

			– Olá, Colleen – disse com o sorriso falso que costumava utilizar em encontros sociais. – Há quanto tempo.

			Ela manteve o olhar cravado no seu rosto um segundo mais do que teria sido necessário segundo as normas da boa educação. Depois pareceu recompor-se e, como se se lembrasse de repente das suas maneiras, sorriu também.

			– Gavin – disse. – Que alegria ver-te.

			Ele já tinha esquecido a sua voz tão sensual. Suave, um pouco rouca, com uma calidez que envolvia como se se tratasse de una manta de flanela suave. Era pena que fosse só mais um elemento da sua actuação.

			– Nicholas sabe que estás aqui?

			Durante um instante, pareceu nervosa, mas a seguir a sua voz ouviu-se mais segura, e Gavin pensou que teria imaginado.

			– Falaste com ele? – insistiu Colleen.

			O que é que ela pensava? Que continuava a ser aquele rapaz de bairro sem maneiras que não se sabia comportar num casamento elegante?

			– Claro. Já lhe fui dar os parabéns.

			– Deve estar muito feliz por teres vindo.

			– Não sei – respondeu Gavin, encolhendo os ombros. – Só sei que fiquei muito feliz por o ver a ele.

			– Com certeza.

			Embora Colleen não tivesse alterado a sua expressão, uma sombra atravessou o seu olhar, e Gavin soube que ela tinha captado o subtil, mas deliberado ênfase que tinha posto naquelas palavras: a ele.

			Gavin sentiu uma enorme satisfação interior.

			No instante seguinte, perguntou a si mesmo a que é que estava a jogar. Tinham-se passado muitos anos desde a sua ruptura. E embora tivesse sofrido muito quando Colleen o deixou, não era nada comparado com outras coisas que lhe tinham acontecido na vida. Perder uma namorada não se podia incluir na mesma categoria que crescer na companhia de uma mãe solteira alcoólica num dos bairros mais marginais de Boston. Também não se podia comparar com o facto de ter tido que começar a trabalhar tão cedo para poder continuar no liceu e depois na universidade. Ou com ter tido que aprender coisas sobre arte e cultura muito tarde porque aquelas questões «civilizadas» tinham passado para segundo plano enquanto tentava sobreviver quando era mais novo. 

			Mas aqueles anos tinham-lhe servido de muito. Gavin tinha passado de um típico caso de caridade a um rico e respeitado hoteleiro cujo império dava emprego a centenas de pessoas.

			E, decididamente, não tinha vivido como um monge enquanto o conseguia. Desde que ele e Colleen se tinham separado, tinha saído com bastantes mulheres. E muitas delas, pelo menos ultimamente, costumavam ser aspirantes a actrizes, jovens da realeza europeia ou modelos de fama internacional.

			Por isso, talvez pudesse deixar de agir como um garoto arrogante. Talvez pudesse mesmo dar alguma folga à senhora Barone. Afinal de contas, havia sempre a hipótese, por muito remota que fosse, de que Gavin não estivesse onde estava se Colleen não tivesse optado por lhe romper o coração há tantos anos.

			– Dança comigo – disse bruscamente, quando a orquestra começou a tocar uma nova melodia.

			– Desculpa, o que é que disseste? – perguntou ela, abrindo os olhos de par em par num gesto de surpresa que parecia quase de pânico.

			Gavin não era nenhum santo. Que mal podia fazer se, ao comportar-se como um adulto, lhe dava a provar uma migalha do que tinha perdido?

			– Dança comigo, Colleen, por favor – repetiu, aveludando propositadamente o seu tom de voz.

			Ela hesitou por um momento, e depois suavizou a expressão do seu rosto. 

			– Está bem – respondeu, dedicando-lhe um breve sorriso que Gavin teria interpretado como tímido se não tivesse vindo dela.

			Colleen dirigiu-se à pista de dança e ele seguiu-a. Recusava-se a pensar em se o que acabava de fazer era muito inteligente, e obrigou-se a si mesmo a concentrar-se no ritmo lento da música romântica que a orquestra estava a interpretar, e não no fim das costas de Colleen. Quando chegaram à pista, Gavin estava preparado. Agarrou a delicada mão de Colleen e apertou-a contra a sua, muito maior, e depois colocou a outra nas suas costas, à altura da cintura. Depois, puxou-a para si e começaram a dançar.

			Tendo em conta a peculiaridade da situação, a recordação da sua ruptura e a disparidade das suas estaturas, aquele encontro tinha que ser tudo menos bem sucedido.

			E, no entanto, desde o primeiro passo pareciam perfeitamente sincronizados, e fundiram-se juntos num ritmo que parecia resultar-lhes tão instintivo como respirar.

			– Meu Deus… – murmurou Colleen.

			– O que é que se passa – perguntou ele.

			Gavin apercebeu-se do excesso de suavidade do seu tom de voz, mas a última coisa que esperava era experimentar aquele prazer que lhe percorria as células nervosas.

			– É só que… já me tinha esquecido – afirmou Colleen, erguendo o queixo para o olhar nos olhos. – Há muito tempo que não dançava, e já me tinha esquecido de como era agradável.

			Agradável? Aquela era a última palavra que Gavin teria utilizado para descrever a sensação electrizante que lhe percorria todo o corpo.

			– Quando é que aprendeste? – perguntou Colleen, inclinando a cabeça.

			– O quê?

			– A dançar. Se bem me lembro, não dançavas… antes.

			Aquela era uma escolha de palavras extremamente diplomática. Durante um segundo, Gavin esteve tentado a perguntar-lhe com suma correcção: « Referes-te a quando me deixaste como se eu fosse um jornal do dia anterior, alegando que não tínhamos nada em comum e que não querias voltar a ver-me?»

			Mas então lembrou-se da sua decisão de não se mostrar desagradável. E aquilo pareceu ser uma boa ideia, porque, um segundo mais tarde, a orquestra começou a tocar uma complicada melodia instrumental que os obrigou a permanecer juntos mais tempo do que ele tinha calculado.

			O que não lhe agradou nada a Gavin foi descobrir que estava desejoso de desviar a vista de Colleen para mergulhar a cara na delicada curva que formavam o seu pescoço e o seu ombro e sentir o seu aroma, absorvê-la, saborear a sua pele, sentir o seu tacto na língua. Por isso, naquelas circunstâncias, qualquer tipo de distracção, incluindo a conversa, lhe parecia uma ideia maravilhosa.

			– Tive aulas. Arthur Murray.

			– Estás a brincar – disse Colleen, sem poder disfarçar o seu espanto.

			– Nunca falei mais a sério – respondeu Gavin, incomodado, sem saber porquê, a não ser que lhe dava raiva desejar uma mulher de quem não gostava. – Elliot insistiu.

			– Elliot?

			– Elliot Sutherland – explicou Gavin.

			Decidido a distraí-la o suficiente para recuperar o controlo da conversa, já para não falar do seu corpo, Gavin iniciou uma série de complicados passos.

			Colleen esforçou-se por segui-lo, sem perder nem uma só vez o ritmo.

			– Lamento se devia conhecer o nome, mas nunca o ouvi – afirmou ela com naturalidade. – É um amigo teu?

			– Sim.

			Ela continuava a fitá-lo, e era o espelho do interesse… e da paciência ilimitada. Estava claro que não queria mudar de assunto.

			– Elliot era o meu chefe.

			«E a figura que mais se aproximava de um pai que eu tenha conhecido». Mas Colleen não tinha por que saber a última parte. 

			– Era o dono do Hotel Independence, no centro, e deu-me o meu primeiro trabalho a sério no mundo dos negócios.

			Já para não falar de que o tinha nomeado seu sucessor. Graças ao facto de Elliot ter visto o talento inato de Gavin para os negócios e o seu sólido sentido de ética, agora podia apresentar-se perante Colleen como um milionário, dono de hotéis de cinco estrelas por todo o país. Gavin tinha feito tudo o que estava ao seu alcance para que Elliot se sentisse orgulhoso dele, acrescentando hotéis à cadeia ao longo dos anos. Mas nunca tinha perdido de vista a sua origem humilde.

			– Elliot e eu tínhamos um passado semelhante, por isso empenhou-se muito comigo. Para além de me ensinar tudo o que sei sobre os negócios, insistiu também em que aprendesse outras coisas.

			– Como por exemplo, a dançar? – perguntou ela com doçura.

			– Sim. Como por exemplo, a dançar. E a vestir-me. E a usar o garfo correcto, e a escolher o vinho adequado para o jantar – continuou Gavin sem poder evitar ser sarcástico, apesar dos seus esforços. – Repara, certificou-se até de que aprendia a comportar-me num casamento da alta sociedade.

			Ela estremeceu, tal como ele tinha pretendido. Mas, em vez de se sentir satisfeito, Gavin sentiu vergonha de si mesmo. Talvez Colleen fosse uma menina mimada e uma snobe, mas ele não era estúpido. E não ia conseguir que ela se arrependesse de o ter deixado se continuava a comportar-se como um idiota que ainda estava magoado por causa de um abandono que aconteceu há muito tempo atrás.

			E não era assim. Tinha ultrapassado aquilo há anos.

			E estava disposto a prová-lo. Veria se era capaz de lançar um pouco do charme irlandês que tanto agradava a Clarice, a Caroline, a Angelica e ao resto das raparigas com que costumava sair.

			Gavin atraiu Colleen para mais perto de si, tentando não pensar em como o seu pulso se acelerava. Ao chegar ao extremo da pista de dança, deu meia volta e mudou de direcção.

			– E tu? – perguntou, tentando aparentar alguma curiosidade mas nada mais. – Acabaste o curso e tornaste-te professora?

			Tendo em conta o seu moderno corte de cabelo e o seu vestido elegante, era fácil imaginá-la a ensinar francês ou poesia romântica do século dezanove a um grupo de adolescentes histéricas nalguma escola privada de muito dinheiro.

			– Sim, acabei o curso – respondeu Colleen um pouco tensa.

			– E o que é que fazes agora?

			– Dirijo um programa para crianças dotadas mas com poucos recursos no instituto Jefferson.

			– O quê? – perguntou Gavin, admirado.

			De certeza que não a tinha entendido bem.

			– Não é preciso fazeres essa cara de espanto – disse Colleen num tom inesperadamente ácido.

			– Não… é só que estou… surpreendido.

			Aquilo era dizer pouco. Jefferson era a alma mater de Gavin, uma escola dura situada num bairro ainda mais duro. Dado o passado privilegiado de Colleen, teria jurado que estava a brincar, se não fosse pela calma com que olhava para ele.

			– Quando é que começaste?

			Embora estivesse a falar a sério, claro que aquilo era uma coisa recente, um capricho de uma pobre menina rica, interessada em brincar às obras de caridade com os mais necessitados.

			– Este é o meu terceiro ano.

			Gavin ficou tão impressionado que, durante uns instantes, não soube o que responder.

			– E a tua família, os teus pais… estão de acordo? – conseguiu dizer finalmente.

			Simplesmente, não podia imaginar a elegante Moira Barone a permitir algo assim.

			– A ideia não os entusiasma – reconheceu Colleen, encolhendo ligeiramente os ombros. – Mas sentiram-se tão decepcionados quando decidi deixar a Ordem, que tudo o que tenho feito nestes últimos três anos lhes pareceram erros menores em comparação.

			Ela tinha falado dando as coisas de tal forma por assentes, que Gavin precisou de uns segundos para assimilar as suas palavras.

			– Deixaste que ordem…? De que é que estás a falar?

			– Desculpa – afirmou Colleen, olhando-o fixamente com os seus olhos azuis. – Pensei que sabias.

			– Sabia o quê?

			– Quando nós nos separámos… depois da universidade, entrei para as irmãs da Caridade. Fui freira durante sete anos.
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